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multa

Os proprietários de imó­
veis situados nas ruas pa­
vimentadas do Município
florianopolitano serão abri

gados a construírem aa

respectivas calçadas e re-'
parar ss falhas 'que, existi­
re'm nas já censtruídas,
Esta informação foi pres

ta!ira pelo Prefeito Vieira
da' ROEa Que acrescentou
qu" est a obrigação é ori­

ginária da Lei n. fiQ5 apro
"ada pela Câmara Munici­

pal ainda em 1963 e que
será aplicada com, todo o

rigcr s-udo f�ue -:-3 f:J.l�oscs

rsc€h�ri:\o multas de dois
mil 'cruzeiros mensais con-,
forme estabelece também

�%::- ..

���.

acarretar

dispositivos da citada Lei.

COBRANÇA·

Disse o Prefeito Vteira

da Rosa que ia; Prefeitura

não mais tomará a ínícía­

tiva destas providências
cabendo aos proprietários
dos 'imóveis a construção
e reparos destas calçadas.
Não cumpridas as ·exigên...:
cías e se também as mul­

tas deixarem de se pagas.

ao final de ear'a mês a

municipalic'ade - esclare­

ceu - depoís de. passado
cada seis meses promove­
rá.a cobrança judfeia1 das'

importâncias que Jhe são

o ESTADO
O MAIS AliTlGO DIAIIO DE SAl.tA CAtAB!NA

Florianópolis, (Quinta-feira). 1ft de Dezembro de 1965

Flashes Legislativos
Está criado o Colégio Normal de Rio do Sul, cujo

funcionamt'nto se verificará no próxUno, ano. A Assembléia

),egE;}ativa cte, se a1Jl·�JV()ll a .mensagem governamental
dispGlldo sobre o assm1t>l.

o combate à febre aftosa ganh,'1 nôvo e v!goroso im­

pulso coui a aprovação do projeto remetido pelo Governa·

der Colso Ramos. Entre eutras medidas, institui a vacina,

ção obrigatória. Teve Clc:olhiment(!) na sessão de ontem.

Fpi votada, também favo.ràvel!nente, na reunião ma­
.

t::t':ina de ontem a autprização solicitada pelo Executivo.

p:n'a cl),1('e�sãa (le aval ?J. CELESC, nos contratos de fi·

nanciamcnto jlmto. ao B.N.D.E. e Eletrobrás.

Deu entrada na secretar�� da Casa o projeto sôbre o

nôvo Reojmento d� Custas, '!ie origem governamental. A
b ,

matéria foi distribuída para o deputado Nelson pedrini

'. relatar; A discussãO 'em plenário só se dará no próximo
. mês de janeiro.

Com 140 emendas, algumas dé cunho polêmico, en·

contra·se em exame na Assembléia Legislativa a nova Lei

de Organização Judiciária

·REUNIÃ.O
DE
rnO�F'RA1'" " �
I\. \"'>'"

[ ) . t
-.". .';
r, -i' .i.

Será ip,h:1h::1a às 14 ba�pac'l,., 1]8. 1""Of'llm de ;;'ó_

hC'rflS 00 próx:mo, sábado f(l1�"9�0e� f1HQ °s';ão seT'-do
ro aucWf,"!C' "e- '0°'"'("0 .""� c1iTigir'as �rÊ;!1;ela Secreta-
D'rEtJrias, a 8'. Reunião· � ria. "1]cclp-sn l)'rév:l' que a-

.

Regicnal .de Crr-)'el;ativ:as, . p"eciável número dr pes-
uma promocão ela! :. $:�ére- '� S'C2� participar3.0 "�dia 8.
taria' ela jIº·rjc11�t"r'l. aLrfl; Reunião R?giCl1al (:r:; Co­
vés r'a Dii'etrr'!1: "i> Qrg;a- :�. oprt:ativ!'fs.
nização, cl,l ProdDc�-:J, Afirmou -airrja Q S4.�r·:·-
Em\ contacto cc', Q S)- trio Antô"'io píchetti que

Ic.rebrio Antônio P;:chêtti, por motiv('s alhei1S à sua

da Ag:icMturia, fe·:"::.s i"-
. vo�tade nào poderá COD1-

ferma:lo.s qve, a r!'�"rirla ,pái(:'cet durante a. reali-
. rfunlão . CClJ:tará, 'Ç('il1; a .zar.ão çlÓsI. t].iabalho�,� s':11do
P'� rt!c.lnadío de cpo.pe,·a.t'- entretànt.o:, qpr:esentado
v.as de âmbitb n:otéíollélL: es l:telo en.genheiro agrôn9mO
tad\lal ·e munici.p-aí -i€, que Marlna.to Di1)..s' de Paiva.

BR-3.6
Um grupo de 18j)1..:ta.dCl'3

eDcaminh�li à P,:,,'s:cJ['ncia
da Msernble;a Le!lislat.hia

,a seguinte indicaçiw:
,

Sel"hor Presid.enk,
, Os Deputa:',os QU2 esta

subscrev·em,. renr�s('lItan;es
nesta' Casá das rc.g;Fjps C!â,
serra, do Vale do ,Rio dQ
Peixe e do Extremo !)este;
iíb mesmo tempo' em . qt'e

�

ll''anif�stam o se-ú apl::>.us')
pela re.alizacão da' pre5en­
te Sessão espeéial pai·r., ')

.OX.ame, ele prcvif12�'(·':l;' ob­
:,etiv8.pclo, <' COl'C111��l..) r1r,

'c'-;':SR-I01, cCmuniC9111 c '�:'u

prcpó"ito � delibera :;üo de,
n);

em' on0ttunk'iar:lé ad�auada,
pl'O'llov:er!).D1 j-'entie;l) ilü­

eiativas para o deba�e de
medidas qu-e visem ,o I-11'OS­

segudmento \ çIas obras de

il11�Ia,.,tadfio:; da BR-·2�2
(.e?r-BR-36J, para os Que
contam o'bter o apo!) e o

entusiasmo ora ,lem(;nstra
dos.
Sala das Sessões, e�1. 14

de dezembro de 196;5
,

N'91son Pedrini, Waltér

7,i!"uelU; Angllsto 'Brezola,
Be�lro Ha�to HE.rmes. La­

eljr Qu"rubini. ·EviI8si.o

09 f)". �il1reO Ramos, Fio­

l:ava:l te- Ma.s�àlÍ,,( Genit

Destri, Gentil Belal1l.

devidas por descumpr1m�n
tos das normas legais.

APÊLO

'Ao mesmo tempo em

que prestou estas inf6nna­
ções à reportagem o Che­
fe do Executivo de Floria­
nópolís fez um apêlo no

sentido de que os proprie­
tários dos imóveis e r€spon
sáveis, pois, pelas calçadas,'
realizem êstes reparos,
possibilitando assím evi­
tal" que 'aPrefeitura to­
mem as consequentes me­

didas e ,prpporcionando a

sua cidade uma. melhor
feição.

\

Formatura I

Repercute
Por ocasião d8 fonna.tU­

ra da primeir,a turma da

Faculdade de Medicia.& qa
UIÚversidade Pederal ele
Santa Catarirta, o ProJes­
sor Laurõ

-

Sollero - Cat6-
drátido de F�acologia e

Terf.l,pêutica Experimental
da Faculdàqe Na.cional

.

de
Medicina, em carta que di­

ngm ao Professor Ferrei­

ra Lima - Magnífico Rei­

tor da Universidade Feçie­
'ral, apresentou, os. seus

mai;; eLUSIVOS· p':1raeéns, ú,e-'

clarando que. "não fôra O

espírito público de· Voosa.

Magnificência e a visão

ampla' dos ptoblemas- úfd­
vC!'sitários que a Lei de Di­

retl'izej. e Bases' e
.

a, pró­
Pl'jro autonJmia conferem

ao Reitor, não podel'ill V.

Magnificên,cia conceder - o·

inestimável auxílio. e o

apoio jamaiS faltado d�
Reitoria à Fáculdade de

Mediçina, criando uma Fa­

culd'lde quê já é hoje um

orgulho para o meio mé­

dico naciohal."
.

E conclqiu .0 Pr0fessór
Lauro Sol1era: "Faço votos

al'de\ltes a Deus para' que

possa V. Magnificência :ele­
var ainda mais o nive� etil­

tural da Universidadé Fe­

deral de stnta Catar�".:

OUTRAS. 'êO�ORATUrl:,
ÇOES

'. ,; 1',', "

Ainçla com r�peito à"

formatura da pri'IllElirà tur­

ma médic�' .·da, Univer�i®,
de

.

Federal de Banta Cat1j.-
.

rina, Vêl'n o Reit0r Ferreira'.

Lima e o piretór da Facul­

dad� de Medicina rec�ben­
do diàrialmente

.

mensagens
I .'

de cOl)gl'atulações. _
não. s�

do noSsO Est'ldo. çomo

também de .outras unida­
des da Federa�ão;-, O"qu�
atest� a ressonância:, alcan­
çada pela referida 'sole[).Í­
dade .

: ') �

EnfeHe.s (,' :." ,

.� �.,;.
.

,

.' O .cata:r.inense está ��a.:ndO maís caro o pão. Portaría, centos e trinta e cinco cru­

dá S�ll, nesse sentido•. já fol é�da. Os ,ilQ.VOS pr,eço� ll;ei:J;os), anteriormente vi­

dil fa�a Cle tnio PuJl.. o' �ta "se'í1q.m. a.' ca\lS&. 40
.

ali<:' gente;
mento.·

.

..' . RESOLVE:
peia portaria da SUNAB, que tomou número 6/12/65, ART. 1° -_ Fixar para o

os panificadOres são obrigados a produzir os típos "po- Estado '. de Santa Catarina

puláres de 'consllno" ,e na falta destes obrigados.a ven-
� . ,

. \

der 'pães especiais' pelo' .preço do pão tabelado;' ,-

Pela nova tabela I:) pão de 1 quilo eusta"495 cruzeiros.

li.: a seguinte .

a integra NACIONÁL ,DO ABÚiTECI-
:':'
.., , ,"' ,•. " t

d, portaria:. .' .' MENTO, viu-se . na .contín.
"O DELEGAOO DA SU- gêncía de fixar, para todo o

PERINTENDl!:�G!i' .. NA- .

território nacion'al' no ,,'05 .

ClQNAL rDO
.

ABASTl!lCil prêços para
.

as farinhas d,e"
!dENTO, no' Estacló . 'de ,trigo;- pura: e �ta, em. sa-

Santa Catarina; no uso de ca
.

de 50' "CiUiloS; ,
,

suas atribuiÇões e; consôan� 'CONf;IDERANDO que e�: ..

ART. 2° - Ficam os pa­

te do cUsPô�o na fORTÀ� razão dessa majoração, ro-
.

nítícadores obrigados a pro­
RIA NO' p86, de �/r2;65" e

. <ram a4torizadas, as Dele:. duzir o' pi'!o tabelado nos

CONSmE� b' nôvo . "gacias,: a: reajustarem, we-: d,iversos: tipos' de pêso, .ei­
pr_êçó de ér$ :186:000! (cent.d, ,di,atarriente,. 'nos respectivos ;'. pecüicados no art. 1°, pre-

. e '()í�enta: e.' sei� .nill �cruzêi:" l!1stadqs,: os prêços dó pão,' 'ferenciaimente os de ti"

%'0$), por' tonelada rile'triea�
.

atéio·tridiCe peroen� de; pos 3, 4 e 5, por se consti­

pa::a a vend8.,do)rlto 'em: {:1��8%. (�uatorze e Wlte e 'tuírem "TIPOS POPULA-

grao; .

. t' :. ..,' ,"o�to 'pordl�nt�); RES" de co;nsumo.

CON!?mE�� q'4e�,em ÇONSID:!!!RANOO a fixa... PARA,ORAFO ÚNICO .:.._ a

decorrêncía 'pesSa.' f�àÇ�," "ção dessa" percE;lntúal e· o. falta de pã.o tabelado, no

a SUPE�INTE!n:?i:NClA;:' prê�, de cri �35 (quatro-
"

bor�rj,o, normal de maior

., .

mt."e·lro'

'TIPO

1 1.0'0'0' grs.
500 grs.
250 grs.
125 grs.
90 �rs.

.

consumo
mum:

pães referidos no Art. 1° 'é
de 5% (cinco por cento).
ART. 4° - A tabela de

prêços constaate dó art. 10',
deverá ser afixada'em le­
tras de fórma, com �lo
menos três centúnetros de
tamanho, em local visfvel,
de fácil leitura e acesso ao

públiCO consumidor, sendo.
o estabelecimento respon­
sável pela conservação - de

tal afixação, no mínímo, de
.

duas tabelas.
ART. 5° - A inobservân­

cia de qualquer ártigo da

presente Portaria sujeitará
seus infratores .às Sal\9Ões
previstas em Lei.
.. ART. SO A presente
PORTARIA entrará em vi-.
gor nesta data, revogadas
as disposições em contrá­
rio.

Flori'lnópolis, . 13 de De­
zembro de 1965
a) Ary Corrêa da Silva -

Delegado Suna� em exer-'
cicio:

- r

S. PAúto, 'IS (OE): - 9.

goveníador eleitO·�· Mi­
nas Oer8.is, �; 'tsrael Pi'"

·

nheit(), d�rou on,tem q\jp
_nlq 'acreplt� �ja qualq�r
:�oblema. para sua �
Ilc) � 3� d�;J�rt{'jro.·.Acf:eS
cenrou que teve· um enOOA
tro CQg1 Ó góve��dc; ��
gaUiã.e& Pintó

'.'

.,�, pa,ra.

dó a�meQ,to d� .•a.rioS
�. 4e . iQteress. da

a�.'� e

llouve '�pl�, d:�ndi­
meht9•• t!l!>IMnf.oa: "Mi..
netro .iuta JnIaS n�o ·,bl'iga".
O 'it. 1.<lrael .,Pinheiro

cheg9Q . ", ião Paulq. h tar­
de", éF .lfÚlmovel.

.

\!�it�,
à ·lioiW. 9: �etAri.O - ru..
��.,:ar.. �

2

3
4

5

lutõ
I'

Cerdeir'a, e dlrigíu-sa para
a residência do �,rg..Jeã,o
�eison' Senna, onde con­

versou cQm. o sr. Antonio

Mauricio d)a Rooha, .ex-dl-'"

retor da DAEÊ em São

Pa\l:o, a proposlto de pro­
.p1emas administraqvüs de

MlD8.4J
.
Qera.Js.

Gfadiádores.' preparam arena

co-

r;.
'"

consumo, fíp
cadores ob_rigÍi.
pães especi,8Úi
tabelado, sefa
pretexto que p

tífícá-lo, atribuo
prêço de Cr$ .

em quantídas
igual à sol
sumidor.
ART. 3°-

os ;J>anífi­
·a vender

lo ® pão
aI fôr o

)

(
.

O Lar' São Vicente de
Paulo está convidando o

.

público FlorianopUitan'o ã
prestigiar com sua visita a

exposição de trabalhos in».­
'fluais, artes' aplicadas' e en�
'feites natalinos, confeccio-'
nados pelas internas do
Lar São Vicente de Paulo.
A meSl\la será inaugur!'l.­

da 110 dia 19 (domingb) às

9 horas, estendendo,se até

o dia 20 'às. 21 horas.

:..:' - "
RIO, 15 (VA) "t7 �O&- 'com .. 9s srs., Celio Borj�,' 'entretanto, que nos gran-

· segUEm atnâà' as . articula- l"lHa Ribe!ro e Mendes de· des centros urbanos, como

· ções -para- á. fO�I!W.ção: (19.... ·, Morais.·e es'pe�'l mantsr 'a Gu�"'abat'a, a oposição
pá,rtido situa:cioll,Ísta,' na, OIItras ·cilnvei.\saçõeS com possa levar a melher

Ouwbal'8"ao -t;nesriio � �.� poll�, .. -i'No restQ do país, con­

pó em Qlle um gtupi:). \: d,e . �.�a""'ls 'tudo - disse - garl.h:ará
- de;p�'taa6t l1êis P.O Bt:' ça�.r 'B�n!!d� G4�.��" tt1iIrIJ&UellRentéi'

7 iO. La",rr"'a n�a·'tf:':rn en'" . ('1-'" ,-��.:;, "'In '.:roTo·!a York e

t';'C>im;"+cs nata '.a forina- 'p' t:\�""T:--r .;� Kó De pr9.' Infonnâu, fi�men.te,
()ão -"I) Blct;� de OD(lsi�ão

.

x::1'l10 d:a -20. Q_1'e -não recebeu nenhuma

Dein�ratiça ,(nODE), un1a .com)ll1ic!g;:;iJ �ôb!'e o anun

tentativa: de· oposiç�o ao .C>BSUCULQS' c:ado pl'oposit.o ''o sr. Ne-
· gcv.e'rno do -sr. Negrão -

de, grão d? Liina de ingressar
Lima. .

; Mé!llifestou <>. si"� Adauto.. 'na AREJNA, maS disse < que

O deputado A<iauto t'u- .Cardoso grande esperança receberá com �razer tal

cio Cardoso, ultl. dos en- de que Ó p·ârtido governis- disposição, pois·.) governo'
- carregaQ&s da formação' da . ta -consiga ·eJeger no pro- está 'interessado em for­

ARENA na . Gua'nabata, lá xímo -ano à. maiór parte 'mar um solido bloco d:e

manteve ent-er.'d!i.l}entos .

dos
. eongre$��. Admite, '�poio à sua ação.

o"
,

-CASULD ASSISJE.EHTREGA DE ESPADAS
RIO, I!)· (Ó�) .� 0, Pte-

.

:qisse ,que j'sã<> cOndições
s4dente Castelo Bra:r.rd ·es, par� um bom comando,
t.ev·e ontem fa, Esc:n!a ele' ç0tr.'!)et.enc!a

.

profissional,
Cn"'�';-rf� r,ln,. �.�h�n Y.a�')r�, .

ta�'"tç;�'c'a 'fisica e bom ca

7fl·"� --, .. ,...·_'-�<�v·
..

!:\__ ;"� [1�:-;.-' __ H"'�"?l'(' r�"!"'>: -:-·�·,·'h"',�a.
p'.;, ...... :' ":�:r ·�···s· 71 "'·('v,�s ,�f1::' r�-rr·-r'''-"TI''''a';·f..o:' ,- .....�l..pT'11

c:? � _,l•. � pc';jrlo �'!,.qr9. promovê-Ips
Pr"OC'"�-""C r:s

. ]I�jnJ�'t.r!"s '0 ri1'," ;:; UÍll!l hO'-'a para o

ela rrp.'··" ''''9r',''h�, o em Exerc:to Brasileiro" - a­

Qa)::fa��c! Va:�eo .\Leit'3o �a crF.sc8Pté·1 o ma!'?chal.

Cp"ha e. au.,.toric1rdes ,civ:s Ci'�tplQ Branco.

é2��Iital1os. ! ;; ! p"c.�op.guindo, .
Q presi- ,

;:' D;rt;gindo.,s'e � a� c:;�!s ge � d�nté) du �lÍ,:�ul�l1c::t. ;l�epois;.;
'nerai:S recf'�-promoyidos ? � c'I_��taea.p {l11.E' 0.i ,en2- �1
Que estlveram� m� Làra'1.-;' raj� f9ra�::!!sccJhlC�'os: port
j.elras, ar,cmp�nhAdc:s do, -ufÍ1.a �omi�sã(), �p6t.! ,;enteJ.l
genf'r'al Cesta

<

e S'.lva, o dimentos �(lo mlnlstl'o da

pr,esi.dente da' .

Repúbl1�a. Guerra cam () chefé do'

governo-, assinalou que eles
nada tinham a agradecer
..pGr terem galgado. o gene
ralato.

coí'�ll1indo,.' disse 'o má-­
r":,hal C"!5:�lo Rranco: "A

W"CCU�"3:'.;;(, rJ� �romover
ao generalato aqnejes que
tinham ,condições de co­

inan"o, est� "'o fato de

que cs org-ani�nv)s milita'­

ff'S, p2ta ser-:m eficientes,.
têm aue t.er bea clireção."
Pr�$ibida nelo ;minjl�tro;

Artur'; da G�st�' e '..silva,;
tE'aliz6uTse no' Mi.n�s�rio:
'dá. 'Gtterra a solénit:latIe; de:
entr,ega das espadas aos

novos generais. de Brigada:

Uruguai .VoU.a;·
�S Boás"-
Cam, a lJR,SS

�.,>Lég i-ãó
.:. Dá

�resentes
.

. ,

:r ; � .i: �
'. '.I"Servico

,

�, Socia1.�'
·.Çola Gr�u. De �. acôrdo com o que

tem feito t.oQ.os os /;}I1os no

mês de' del!:e�bto, a Legião
Brasileira' de �si$�ência.
sec'kão de Santa Câtatina,_
..efetuóQ . mi. manhi de on­
te.m, en;l sua sede, a entre­
gá> de p'resentés' natalinos
às crianç.'lS pobrel3 d.1f Ca­

pital e municfipios adeja-.
centes. '

,
'

MONTEVIDEP-, 15 • (OE)
"- O ,goveI1l9. Ut\1gpa:iq"

.

a-;­
:parentemente .s�., mostra.
'eontrário a romper' .suas.

.:rdaçóeS drl'�omati'ç�' com
a U�iãQ 'SoylétI'éâ, .setundb
a�inn,am 'Obs'e:rvadores d1.-
·ploniátfcos.'

. .

A situação· operária vol­
,·tou a norm-illidade, 'depois
.

·de cerca ele 54!) fnndona­
. rios bar.r.;rios foram .pos-
;tos .em liberdàde .. nos quar
téis -e PÓst('s:·tnd·m�r€s em

que se encontrulJl devidQS.
S��tlndo a -polícia,' so­

mente se eúcofitrall1' pre­
sos cerca d-e 40, pessõas de

"p'endendo ; de ·,1nv€l"tig,ação.

É, sem dúvida alguma,
um ato altruístico 4aque.la
Casa de assistência, que
procura, de$sa. fo�, pro­
porc�on�r às crianças po­
bres .

a alegria; tão neces"

sária na -época dQ Natal.

" ,

\

Colou gráu ontem à$ 20

horas, no Sa1ão NobrE) do
-

Eclificio das Diretorias,
mais uma turma de Assis-

tentes Socilais, da. F<1c:ulda­
de de- Serviço Social da
Universidade de Santa Ca
tarina.

Ao ato ,cOlnpareceram o

:representante do governa­
dQr do Estado, o Magnífico
Reitor Ferreira Lim:a 'e ou

tras autoridades civis, mi­
litares e ecles.iásticas.

bri9�
- "'Vim �

nas para rev
,visitar o�n
�olas deste 'E
me deséj o q'li
ao secretario

ra, deputado
deira. Não' hál
jetivo politl>Co'

vís'ta. Naturalment€, rareí
:

uma visita. ce corteslà ao

g,overnador Ademar de '!lar
ros" - disse..

':i

Reafirmou apenas q\:e,
em Minas Gerais, todos 06

el-ementos do seu p�rtido,
com exceção de quatro, --tlii:­
tão. eng:a'ados na

.

Aliança
Renovadora Nacional.

./

Asso a 'ões --Rurais �ebatem
sindicalização

de no triênio 1.966/68. Os'
f>utJ;OS itens da oJ,"dem do
dia desta .segunda. reunião
s�oose�n�s:�

para e votação do relatório do

presidente, hem como o pa
horas Ir!ecer do Conselbo �call;

uma. so- 're].a.tivo às co�tas lió 6lti-
o proble- mo exereíçio; 'e}e1ç4o d..-­
ção. ru- 'têrço doo membros do Can....

,1� horas. selbo Deliber&tiw: debate
tros fins, e resolução sÔbre, (luaisq�r
.e a Co- assuntos de interêsse da

ara rege,..
.

FAR:a:fl� dentro c1q, lei e

da entida- de seus eatatutos.

ra!l;. a outra,
objetiva, entre

'eleg'er 'a dir�
m'issáo Ftre.cal;

,

rem os destino

Y: A HORA DA
, I

o ministrG

tum, Ney Brag
que 'realizari primeira�
experiencia con eta da re­

forma agrácla no Brasil.

Serão ímpIa
cleQs pioneiros ue serão

localizados em· r,'lsília, E�

tado ao R� e Nordeste.
(Para essesr llucleos serão

lev,adas dez mil famil�s
rurais com ajuda fin;.m­

. ceiia dos' Estados UIÚdos

ao Instituto BrasUeirC) de

reforma agrária.

to sem confirmacã"
. ,

. com'bus.tívers
RIO, 15.

40*
-_ o G€- �restou informações' à 1m

neral Ag�nqr ante, Che- p'rens� sôbre a alta do

fe doO GabijIl ? 'da,:',Presir Ql'eç?-' dF,s . �om�ustive.is. a

dência. -elo €0 el�(} Nacio-. partIr de JaneIro prOlumo.

Q:n:tudo,
.

não quiS, de.'l­

asst'gurou mentir nem confirma.r q.ue

fonta 'dó o Qrgão esteja PI.'Cll�ovelldà
estudos' a respeito.

.

,

..

�mas da�CiQade:
TRANSITO

Pr
I

•

I exagêro definirmos o trânsitp público
·de fi

.

ópolis, dizendo inqUietante, assustador.:
'Não v� �sc) pessimismo, l'ienão r�smo. A cidade.
risonh. e franca não J)arece se ter apercebido da'

compl�dade do pr�..,lema; dir·se-ia que nem tàn��s
sentem o a.gravamento das condições do t:ráfego de

veículds. Sentí·lo é bttranquilizar-se, pedir um: eS­

tudo tfm profundidade; já não apenas plira medidas

de �DÜDaQlen.tO.
.

N�se que a Capital deseja respirar, desafogan­
do as !:luas ruas, descongestionando, os cruzamentos

.

critic"'.

t �esmo tempo, impije-se, como providência
� .. a cons�rução de ga�gens coletivas e par­

ques' e estacionamento. Ou o poder público os rea-.
liza, ou .esti,mula. a iniciativa privada a fazê·lo. Com

urgência.-urgentíssima.
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